
DINÂMICA POPULACIONAL DE quÜa (()'t"t"!Zuüa) entreriana (Berg.,
1879) E Q)e"is (f}.canth"Je<9is) /latJ"picta ( Stal, 1854}

(Homoptera, Cercopidae) EM DIFERENTES GRAMÍNEAS 

JOSÉ MARIA MILANEZ 
Ellllllllhelra lllrillDmo 

Orientador: Dr. José Roberto Postali Parra 

Dissertação apresentada à Escola Superior de Agrl• 

cultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de 

São Paulo, para obtenção do título de Mestre em 

Entomologia. 

PIRACICABA 

Estado de São Paulo • Brasil 

Março, 1980 



Ao-6 meu.ó pai-6, 

i1tmã-6, e.-6po-6a e, 

6ifho 

V E V I C O 



A G R A D E C M E N T O S 

O a utor agradece às pessoas e instituições, 

abaixo r elacionadas, que d i r e ta ou indiretamente c ol aboraram 

na execução deste trabalho. 

Ao C onselho N ac i onal de Desenvo lvimento Ci entífico e Tecno

lógico (CNPq) pela bolsa conce dida durante a realização 

do curso ;  

À CEPLAC (Com i ss ão Executiva do Plano da  L avoura C acaueira) 

pelos recursos financeiros na elaboração da tese; 

Ao Dr. José Roberto Postali Parra, pela orientação nos trabalhos e pe

lo incentivo recebido no início da carrei ra; 

Ao Eng?-Agr? Peter Kasten Jr., pela amizade, colaboração e constante a 

juda na execução dos trabalhos de campo; 

Ao Eng?-Agr? Luis Carlos Eduardo Milde, do Setor de Climatologia 

CEPEC-CEPLAC, pela orientação nas análises dos dados climáticos; 

do 

Aos Colegas do Departamento de Processamento de Dados do CEPEC-CEPLAC , 

pela colaboração nas análises estatísticas; 

Aos Dr� Max de Menezes e João Manuel de Abreu, da Divisão de Zo ologia 

do CEPEC-CEPLAC, pela am izade e apo i o  r ecebido s; 

Aos Professores d o  Departamento de E ntomologi a da ESALQ, pe

los ensinamentos que propiciaram a r e al i zação deste tra

balho e, pel a  d istinção e amizade aue semore nos dispen

saram; 



1 1 1 •

Ao Dr. José Vicente Pedreira, do Instituto de Zootecnia de 

São Paulo, Nova Odessa, SP, pelas facilidades concedidas; 

Ao Engenheiro-Agrônomo Francisco Antonio Monteiro, da Seção 

de Nutrição de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição 

Animal e Pastagens, do Instituto de Zootecnia de São Pau 

lo, Nova Odessa, SP, pela colaboração na obtenção dos da 

dos; 

Aos Colegas, Estagiários e Funcionários do Departamento de 

Entomologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz11
, pela sincera amizade de tantos anos; 

Ao Sr. Geraldo Reis Santos e Srta. Ana Amélia Lins Guimarães 

da Divisão de Zoologia do CEPEC-CEPLAC, pelos serviços de 

datilografia, em rascunho. 



1 -

2 -

3 -

4 -

5 -

ÍN D I C E

RESUMO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 

INTRODUÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

REVISÃO DE LITERATURA . . . . . . . . . . . . . . . .  "' . . . . . . . . .  . 

3. 1 

3. 2 

3.3 

Espécies Coletadas no Brasil 

Plantas Hospedeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Bioecologia 

MATERIAL E METODOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4.1 -

4.2 -

Levantamento das 

ros Estudados 

Cigarrinhas e Hospedei 

Identificação das Espécies de Cigarri -

i V.

Página 

1 

4 

7 

7 

9 

11 

14 

14 

nhas Coletadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

4.3 Análise dos Dados Obtidos 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 

5. 2

Região de Nova Odessa 

5.1.1 Período de setembro de 1974 a a-

ges to d e 19 7 6 •••....•••.••..• 

Região de Piracicaba 

5.2.1 Período de setembro de 1977 a a

gosto de 1979 .......•..•..... 

5.3 - Abundância Relativa das Espécies Estud�
das . . . . ..• . . . • . • . . ... . .. . . . . • . . • • . . . . • .

18 

19 

21 

21 

44 

44 

62 



V • 

Página 

6 CONCLUSÕES 65 

7 SUMMARY 67 

8 LITERATURA CITADA 70 

9 AP�NDICE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
76 



LISTA DE TABELAS 

vi. 

Página 

TABELA 1 - Balanço hídrico para o ano de 1974. No 
va Odessa, SP. (Segundo THORNTHWAITE & 
MATHER, 1955) . • • • • • . . . • • • • • . . . . • • • • . • . . • . 28 

TABELA 2 - Balanço hídrico para o ano de 1975. No 
va Odes sa, SP. (Segundo THORNTHWAITE & 
MA T H E R , 1 9 5 5 ) .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 9 

TABELA 3 - Balanço hídrico para o ano de 1976. No 
va Odessa, SP. (Segundo THORNTHWAITE & 
MA THE R , 1 9 5 5 ) • • . • • . • • . . . . • . . • • . . . • . . . . • . . 3 O 

TABELA 4 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de cigar 
rinhas com parimetros climáticos toma = 

dos no mesmo mês d a  coleta, no período 
74/75, na região d e  Nova Odessa, SP . ..••. 32 

TABELA 5 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de cigar 
rinhas com parimetros climáticos toma= 

dos um mês antes da coleta, no período 
74/75, na região de Nova Odessa, SP ••.•.. 32 

TABELA 6 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de cigar 
rinhas, com parimetros climáticos toma= 

dos dois meses antes da coleta, no pe� 
rÍodo 74/75, na região de Nova Odessa, SP 35 

TABELA 7 - Dados de temperatura máxima (9C), tempe 
ratura mínima (9C), umidade relativa (%), 
precipitação pluvial (mm) e evapotrans
p i ração potencia 1 (mm) , d o per Íodo 1974/ 
75, para a região de Nova Odessa, SP ...•. 35 

TABELA 8 - Número total de adultos de cigarrinhas 
das espécies Z. entreriana e D. flavo
picta, coletadas no período 1974/75,na 
região de Nova Odessa, SP •....••.•.. •.... 36 



TABELA 9 - Valores do teste 11 t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de ci
garrinhas, com parâmetros climáticos to 
mados no mesmo mês da coleta� no perío 

vii. 

Página 

do 75/76, na região de Nova Odessa, SP 37 

TABELA 10 - Valores do teste 1
1 t 11 e coefi.cientes de 

c�rrelação (r) para a análise de regres 
sao linear entre a população total de 
cigarrinhas com parâmetros climáticos 
tomados um mês antes da coleta, no pe
ríodo 75/76, na região de Nova Odessa, 
S P . • • • . • . • • . • • . . • • . . . • • • • • • • • . • • . . • . • . . • 3 7 

TABELA 11 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a análise de regres 
são linear entre a população total de 
cigarrinhas com parâmetros climáticos 
tomados dois meses antes da coleta, no 
período 75/76, na região de Nova Odes-
s a, SP • . .. . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . 3 8 

TABELA 12 - Dados de temperatura máxima (9C), tem
peratura mínima (9C), umidade relativa 
(%), precipitação pluvial (mm) e evapo 
transpiração potencial (mm), do perío� 
do 1975/76, para a região de Nova Odes 
sa

,. 
SP ................................ -:-... 38 

TABELA 13 - Número total de adultos de 
das espécies Z. entreriana
picta, coletado no período 
região de Nova Odessa, SP 

cigarrinhas 
e D. fZ.avo-
1975/76, na 

TABELA 14 - Número de adultos de cigarrinhas da es 
pecie Z. entreriana coletadas com rede 
entomológica em Nova Odessa, SP,nas di 
ferentes gramíneas consorciadas com le 
guminosas, de novembro de 1974 a junho 

39 

de 1976 ........................ , ............ 40 

TABELA 15 - Número de adultos de cigarrinhas da es 
pêcie Z. entreriana coletadas com rede 
entomológica em Nova Odessa, SP,nas di 
ferentes gramíneas consorciadas com le 
guminosas, de novembro de 1974 a junhÕ 
de 1976 ............ e . . . . . . .. . . . .. . .. . ..  -" • • · ·  42 



viii. 

Página 

TABELA 16 - Número total de adultos de cigarrinhas 
das espêcies Z. entreriana e D. flavo-
pieta, coletadas com rede entomolÕgica, 
em Nova Odessa, SP, nas diferentes gra 
míneas consorciadas com leguminosas,de 
novembro de 1974 a junho de 1976 ...••... 43 

TABELA 17 -

TABELA 18 -

TABELA 19 -

Balanço hídrico 
Piracicaba, SP. 
& MA T H E R , 1 9 5 5 ) 

Balanço hídrico 
Piracicaba, SP. 
& MATHER, 1955) 

Balanço hídrico 
Piracicaba, SP. 
& MATHER, 1955) 

para o ano de 1977. 
(Segundo THORNTHWAITE 

para o ano de 1978. 
(Segundo THORNTHWAITE 

para o ano de 1979. 
(Segundo THORNTHWAITE 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

TABELA 20 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de ci
garrinhas, com parâmetros climáticos to 
mados no mesmo mês da coleta, no perío 

52 

53 

54 

do 77/78, na região de Piracicaba, SP- 55 

TABELA 21 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de ci
garrinhas, com parâmetros climáticos to 
mados um mês antes da coleta, no perío 
do 77/78, na região de Piracicaba, SP-... 55 

TABELA 22 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de ci
garrinhas, com parâmetros climáticos to 
mados dois meses antes da coleta,no pe 
ríodo 77 /78, na região de Piracicaba, SP 56 

TABELA 23 - Dados de temperatura máxima (9C), tem
peratura mínima (9C), umidade relativa 
(%), precipitação pluvial (mm) e evapo 
transpiração potencial (mm), do perío� 
do 1977/78, para a região de Piracica-
ba, SP .. .. ............ .... .. ... ........ ............... 56 



ix. 

Pâgina 

TABELA 24 - Número total de adultos de cigarrinhas 
das espécies Z. entreriana e D. ftavo
picta, coletado no período 1977/78, na 
região de Piracicaba, SP .....•.. ... .. ... 57 

TABELA 25 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de ci-

_garrinhas, com parâmetros climáticos to 
mados no mesmo mis da coleta no perío= 

do de 1978/79, na região de Piracicaba, 
S P • • • • . • .. . . • • . • • • • . . • . . • . . . . • . • . • . . • . . . . 5 8 

TABELA 26 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de ci
garrinhas, com parâmetros climáticos to 
mados um mês antes da coleta, no perio 
do 78/79, na região de Piracicaba, SP-. .. 58 

TABELA 27 - Valores do teste "t" e coeficientes de 
correlação (r) para a regressão linear 
obtida entre a população total de ci
garrinhas, com parâmetros climáticos to
mados dois meses antes da coleta,no pe
ríodo 78/79, na região de Piracicaba, SP 59 

TABELA 28 - Dados de temperatura máxima (9C), tem
peratura mínima {9C), umidade relati
va (%), precipitação pluvial (mm) e e
vapotranspiração potencial (mm), do pe 
rÍodo 1978/79, para a região de PiracT 
caba, SP ............................. -:-. . . 59 

TABELA 29 - Número total de adultos de cigarrinhas 
das espêcies Z. entreriana e D. ftavo
picta, coletado no período 1978/79, na 
região de Piracicaba, SP ....•...•••..... 60 

TABELA 30 - Flutuação populacional de Z. entreria
na , através de rede entomológica, no 
período de setembro de 1974 a agosto de 
1979 ............................................................... 'li . • 63

TABELA 31 - Flutuação populacional de D. ftavopic
ta , através de rede entomológica, no 
período de setembro de 1974 a agosto de 
1979 .................................................... 63 



LISTA DE FIGURAS 

x. 

Página 

FIGURA 1 - Detalhes da genitãlia masculina. ZuZia 
entreriana: A - pigÕforo, lateral 
B - placas genitais, ventral ; C - edea
go , . lateral ; D - estilo, lateral. De

ois fZavopicta ; E - pigÕforo, lateral; 
F - placas genitais, ventral ; G - esti-
lo, lateral ; H - edeago, lateral .. . • . .. . 17 

FIGURA 2 - Vista dorsal de adultos de Z. entreriana 
(A = macho ; B = fêmea) e D. fZavopicta 
(C = macho) .... ... ....................... 20 

FIGURA 3 - Variação no padrão alar de D. fZavopicta 
(A - C) e Z. entreriana (D - J) • • • • • . • . . • 20 

FIGURA 4 - Número total de adultos da espécie Z. en 
treriana coletado por mês, através de re 
de entomológica, nas diferentes gramíneas 
consorciadas com leguminosas,no período 
de setembro de 1974 a agosto de 1975, na 
região de Nova Odessa, SP .•..•. .•. .. . .... 22 

FIGURA 5 - Número total de adultos da espêcie D. fZa 
vopicta coletado por mês, através de re� 
de entomolÕgica, nas diferentes gramíneas 
consorciadas com leguminosas, no período 
de set�mbro de 1974 a agosto de 1975, na 
região de Nova Odessa, SP ••• •• . . . . •. . ... . 22 

FIGURA 6 - Número total de adultos da espécie Z. en 
treriana coletado por mês, através de re 
de entomológica, nas diferentes gramíneas 
consorciadas com leguminosas, no período 
de setembro de 1974 a agosto de 1975, na 
região de Nova Odessa, SP .• • . . . . . ... •. . .• 23 

FIGURA 7 - Número total de adultos da espécie D. fia 
vopicta coletado por mês, através de re� 
de entomolÕgica, nas diferentes gramíneas 
consorciadas com leguminosas, no período 
de setembro de 1974 a agosto de 1975, na 
região de Nova Odessa, SP •• . . . . • . . •• •.. .• 23 



FIGURA 8 - Número total de adultos da espécie z.

entreriana coletado por mês, através de 
rede entomologica, nas diferentes gramí 
neas consorciadas com leguminosas,no pe 
rÍodo de setembro de 1975 a agosto de 

xi. 

Página 

1976, na região de Nova Odessa, SP • . • . . • 24 

FIGURA 9 - Número total de adultos d! espécie D.

flavopicta coletado por mes, através de 
rede entomolÕgica, nas diferentes gramí 
neas consorciadas com leguminosas,no pe 
rÍodo de setembro de 1975 a agosto de 
1976, na região de Nova Odessa, SP •• .•• • 24 

FIGURA 10 - Número total de adultos d! espécie Z.
entreriana coletado por roes, através de 
rede entomológica, nas diferentes gramí 
neas consorciadas com leguminosas, no pe 
rÍodo de setembro de 1975 a agosto de 
1976, na região de Nova Odessa, SP . • . • . • 26 

FIGURA 11 - Número total de adultos da espécie D. 
flavopicta coletado por mês, através de 
rede entomológica, nas diferentes gramí 
neas consorciadas com leguminosas,no pe 
rÍodo de setembro de 1975 a agosto de 
1976, na região de Nova Odessa, SP .•.... 26 

FIGURA 12 - Balanço hídrico da região de Nova Odes-
sa, SP, do ano de 1974. (Segundo THORN 
THWAITE & MATHER-; 1955) •....••.•...•. -:-. . 27 

FIGURA 13 - Balanço hídrico da região de Nova Odes-
sa, SP, do ano de 1975. (Segundo THORN 
THWAITE & MATHER, 1955) ••....•......• -:-.. 31 

FIGURA 14 - Balanço hídrico da região de Nova Odes-
sa, SP, do ano de 1976. (Segundo THORN 
THWAITE & MATHER, 1955) ..•........... -:-.. 31 

FIGURA 15 - Número total de adultos da espécie Z. 
entreriana coletado por mês, em piquete 
de capim pangola comum, através de rede 
entomolÕgica, no período de setembro de 
1977 a agosto de 1978, na região de Pi-
racicaba, SP .... ............ ª . . . . . . . . . . . 45 



FIGURA 16 - Número total de adultos da espécie D. 
flavopicta coletado por mês, em piquete 
de capim pangola comum, através de rede 
entomológica, no periodo de setembro de 
1977 a agosto de 1978, na região de Pi-

xii. 

Página 

racicaba, SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 

FIGURA 17 - Flutuação do número total de adultos e 
de massas de espuma, das espécies Z. en 
treriana e D. flavopicta, em piquete de 
capim pangola comum, no periodo de se
tembro de 1978 a agosto de 1979, na re-
gião de Piracicaba, SP ••.•••.•... ... •.. . 46 

FIGURA 18 - Flutuação do número total de adultos e 
de massas de espuma, das espécies z. en 
treriana e D. flavopicta, em piquete de 
braquiâria comum, no período de setem -
bro de 1978 a agosto de 1979, na região 
de Piracicaba, SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 

FIGURA 19 - Número total de adultos da espécie Z. 
entreriana coletado por mês, em piquete 
de capim pangola, através de rede ento
molÔgica, no periodo de setembro de 1978 
a agosto de 1979, na região de Piracica 
ba, SP ................................ :. . 48 

FIGURA 20 - Número total de adultos da espécie D. 
flavopicta coletado por mês, em piquete 
de capim pangola, através de rede ento
mológica, no período de setembro de 1978 
a agosto de 1979, na região de Piracica 
ba, SP ..........•.................... :. . 48 

FIGURA 21 - Número total de adultos da espécie Z. 
entreriana coletado por mês, em piquete 
de braquiiria comum, através de rede en 
tomolôgica, no período de setembro de 
1978 a agosto de 1979, na região de Pi-
racicaba, SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 49 

FIGURA 22 - Número total de adultos da espécie D. 
fZavopicta coletado por mês, em piquete 
de braquiâria comum, através de rede en 
tomolôgica, no período de setembro de 
1978 a agosto de 1979, na região de Pi-
racicaba, SP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 



xiii. 

Página 

FIGURA 23 - Balanço hídrico da região de Piracica 
ba, SP , do ano de 1977, (SegundÕ 
THORNTHWAITE & MATHER, 1955) . . ... ... .. .. 50 

FIGURA 24 - Balanço hídrico da região de Piraci -

FIGURA 25 -

caba, SP , do ano de 1978. (Segundo 
THORNTHWAITE & MATHER, 1955) . . . . . . . . . . . . 51 

Balanço hídrico da região de 
caba, SP , do ano de 1979, 
THORNTHWAITE & MATHER, 1955) 

Piraci
(Segundo 

51 



'

1 - RESUMO 

As cigarrinhas-das-pastagens são insetos de grande 

interesse econômico para a maioria dos Estados brasileiros que 

exploram a agropecuãria. Esses insetos sugam a seiva dos ca

pins ao mesmo tempo que-neles injetam toxinas salivares prov� 

cando distiirbios fisiol5gicos c onhecidos 
 

como "queima" das pas 
-

tagens. 

O presente estudo foi desenvolvido nas regiões de 

Nova Odessa e Piracicaba, no Estado de São Paulo, com as espé 

cies Zulia entreriana (Berg) e Deois flavopicta (Stal). Teve 

� como objetivo correlacionar as flutuações populacionais dessas 

cigarrinhas com alguns elementos c1imãticos, alem de observar 

os niveis de infestações nas gramineas Hyparrhenia rufa (jar� 

guã) , Digitaria decumbens (pangola) , Pennisetum purpureum 

{napier) , Setaria anceps (setãria) , Brachiaria decumbens 

(braquiãria comum) , Panicum maximum {colonião) , Panicum ma

ximum cv. Trichoglume ( 11 green panic") e Melinis minutiflora 

(gordura). A população de cigarrinhas adultas foi amostrada 
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semanalmente ou quinzenalmente, atravês de rede entomológica, 

que foi passada 50 vezes, caminhando-se ao acaso pelo piquete 

{l .000 m 2 ). Em Piracicaba, no periodo 1978/79 , foram também

realizadas contagens de massas de espuma por unidade de ãrea, 

atravês de uma armação de madeira de formato quadrado, de 0,1 

m2 de area.

As maiores infestações de z. entreriana foram obser 

vidas nas gramineas jaraguã, pangola e setãria, com maior ín

dice para jaraguã, enquanto que as menores infestações foram 

registradas em napier, colonião e braquiãria comum. 

Para D. flavopicta, as maiores infestações foram cons 

tatadas em pangola, braquiãria comum, "green panic", setãria, 

jaraguã e gordura, com maior intensidade para pangola, enqua� 

to que napier e o colonião foram as gramíneas menos infesta 

das. 

A flutuação populacional total de cigarrinhas adul

tas nao esteve correlacionada com a temperatura mãxima e a u

midade relativa para nenhum dos anos estudados. Entretanto , 

houve correlação positiva,·com a temperatura minima, princi -

palmente quando confrontada com os dados do mesmo mês e do mês 

anterior ao da coleta da praga. Por outro lado, os niveis p� 

pulacionais das cigarrinhas estiveram positivamente correla -

cionados com as precipitações pluviais de atê dois meses an

tes da ocorrê ncia da praga. Do mesmo modo, houve correlação 

positiva com a evapotranspiração potencial ocorrida no mesmo 

mês e tambem um e dois meses antes da coleta da praga. Obser 
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vou-se também, que, em ambos os locais, houve estreita corre

lação entre o excedente hídrico e a reposição de ãgua no so

lo, com as populações das cigarrinhas. 

Verificou-se ainda que, em trabalhos que nao exigem 

a identificação especifica das cigarrinhas envolvidas, e pos

sível a substituição do método de levantamento populacional� 

traves de rede entomolÕgica pelo de contagem de massas de es- · 

puma. 
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2 - INTRODUÇAO 

Dentre os insetos associados ãs pastagens cultivadas 

e expontâneas das regiões tropicais e subtropicais do Conti -

nente Americano, as cigarrinhas da familia Cercopidae têm ocu 

pado lugar de destaque nos Ültimos anos, pelos graves prejuí

zos que vêm causando ã produção da maioria das gramineas for

rageiras, comprometendo a economia da exploração da bovinocul 

tura em nosso pais. 

As chamadas cigarrinhas-das-pastagens, constituem um 

grupo bastante uniforme de insetos sugadores de seiva, cujas 

ninfas, pouco ativas, localizam-se no colo das touceiras dos 

capins, alimentando-se nas raízes expostas e na base dos per

filhas, protegidas por massa espumosa, bastante caracteristi

ca da familia. As formas adultas, por sua vez, preferem as 

partes mais altas das plantas� localizando-se nas folhas e nas 

hastes dos perfilhas. 
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Pelo que se sabe, os danos mais importantes causados 

por elas, devem-se ã introdução de toxina salivar nos tecidos 

vegetais durante a alimentação, o que provoca graves altera -

ções fisiológicas na planta. Em vista disso, as altas infes

tações da praga, principalmente se repetidas em anos seguidos, 

aliadas ãs deficiências de manejo geralmente existentes no nos 

so pais, são considerados os principais fatores responsãveis 

pela degradação das pastagens afetadas, refletida na baixissi 

ma capacidade de suporte, que, em certas regiões chega a ser 

inferior a 0,8 cabeça/ha. 

O problema representado pelas cigarrinhas assume im 

portância especial face ãsenormes dificuldades encontradas p� 

los pesquisadores preocupad�s em estabelecer medidas adequa -

das para o seu controle. Isso se deve a três razões princi-

pais: a) a ineficiência da grande maioria dos inseticidas 

quimicos testados até o momento no seu controle ; b) a pro

pria condição de exploração extensiva, predominante na bovino 

cultura naci ona L; c) a acentuada escassez de informações 

bâsicas a respeito do comportamento da praga, fator limitante 

ao desenvolvimento de pesquisas que visem o seu controle. 

Em vista do exposto, o presente trabalho foi condu

zido no sentido de obter informações a respeito do comporta -

mento das populações das duas espécies de cigarrinha mais co

muns no Estado de São Paulo, que são Zulia entreriana (Berg) 

e D e ois flavo pi ata ( S _ta l ) , p r o c u r a n d o c o r r e 1 a e i o n ã-1 a 6 c o m e -

lementos climãticos. 
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Esses estudos foram realizados em Nova Odessa� SP , 

avaliando-se a flutuação populacional de ambas as esp�cies em 

oito gramlneas consorciadas com leguminosas e� em Piracicaba, 

SP , em piquetes de capir.s pangola e braquiãria comum. 
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3 - REVISÃO DE LITERATURA 

3,1 - EsPÊCIES COLETADAS NO BRASIL 

As espécies de cigarrinhas que ocorrem nas nossas 

pastagens são consideradas autõctones, e embora Zulia entre

riana {Berg) ocorra na Argentina , Deois schach (Fabricius) , 

no Uruguai e D. terrea (Germar), na Argentina e Uruguai, t� 

das as demais foram assinaladas exclusivamente no Brasil (GU� 

GLIUMI, 1972/73). 

Bondar (1942), citado por SILVA (1968) , NAVARRO F! 

LHO (1975) , RAMOS (1976) e SOUZA (1976), referiram-se ã ocor 

rência de cigarrinhas-das-pastagens no Estado da Bahia, dest� 

cando z. entreriana como a mais importante. Segundo GUAGLIU

MI (1969), alem dessa, as espécies predominantes naquele Est� 

do são Aeneolamia selecta (Walker) , D. incompleta (Walker) e 

D. schach.
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DOMINGUES e SANTOS (1975) e MATIOLI (1976) citaram 

z. entreriana e Mahanarva sp. como as espêcies mais importan

tes que ocorrem no Esp1rito Santo, principalmente na região 

norte. Em Minas Gerais, REIS et alii (1978) encontraram pri� 

cipalmente Z. entreriana e D. flavopicta (Stal) e, com maior 

frequência, D. terrea , D. incompleta , M. fimbriolata e A. 

selecta. 

No Estado de São Paulo, LEPAGE e MONTE (1942) refe

riram-se ãs espécies Tomaspis flavopicta e T. humeralis (Le P! 

letier & Serville). PUZZI et alii (1962) citaram que, a par

tir de 1960, agrônomos e cri adores regionais chamaram a a ten -

çao para a ocorrência de grandes surtos de Tomaspis spp. nas 

regiões de Pindamonhangaba e Mococa, e, posteriormente,em pa� 

tos das zonas de Ribeirão Preto, Guararapes e Vale do Paraiba. 

BONA et alii (1967) relataram a presença de T. flav� 

picta e Monecphora entreriana na região de Nova Odessa e MON

TAGNINI et alii (1968) observaram a ocorrência de cigarrinhas 

em pastagens paulistas referindo-se , tambêm, a sua presença 

no norte do pais. GALLO et alii (1978) citaram z. entreriana, 

D. flavopicta e D. schach como as espêcies predominantes nas

pastagens. 

S U P L I C Y FILHO ( l 9 7 3 / 1 9 7 4) as s i na 1 ou a presença de T. 

flavopicta $ T. entreriana e D. schach nas regiões da Alta S�

roca bana, norte do Paranã e sul do Mato Grosso. FORTI et alii

(1977), estudando as principais pragas de pastagens na região 

de Nova Odessa, citaram a ocorrência de D. flavopicta , z. en 
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treriana e M. fimbriolata. Ainda na mesma região, FAZOLIN et

alii (1977) fizeram levantamento de cigarrinhas-de-pastagens, 

utilizando armadilha de Malaise e, entre as diferentes fami

lias de cigarrinhas coletadas, estavam presentes os cercopi -

deos D. schach , M. fimbriolata , D. flavopicta e Z. entreria

na. 

EL-KADI (1978) afirmou que, das espécies que ocor -

rem no Estado de São Paulo, D. flavopicta representa 85% e z. 

entreriana 15%. 

Por outro lado, existe grande confusão com relação 

i taxonomia dessas espécies de Cercopidae. Assim, numa tenta 

tiva de facilitar a compreensão da literatura existente sobre 

o assunto, elaborou-se uma lista sinonimica das espécies est�

dadas, ou sejam z. entreriana e D. flavopicta (Apêndice -

Tabela 1). 

3,2 - PLANTAS HOSPEDEIRAS 

Com relação as plantas hospedeiras das cigarrinhas. 

LEPAGE e MONTE (1942) referiram-se ao capim quicuio como bas

tante susceptivel ao ataque de T. flavopicta e T. humeralis

alem das gramineas dos gêneros Andropogon , Paspalum e PanicurrL

PUZZI et alii (1962) citaram que,em princípios de 1958, téc

nicos ligados a Secretaria da Agricultura de São Paulo, nota

ram a susceptibilidade dos capins quicuio, jaraguã, gordura , 

sempre-verde e grama missioneira ao ataque das cigarrinhas do 
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genero Tomaspis. 

GUAGLIUMI {1972/73) citou, como plantas hospedeiras 

de z. entreriana, a cana-de-açucar, o milho e os capins amar

goso, assu, cidrão, guine, pangola, elefante e outras gramí -

neas. Para D. flavopicta o mesmo autor referiu-se ao arroz, 

cana-de-açúcar, os capins bermuda, colonião, elefante, gordu

ra, jaraguã, pangola, quicuio, sempre-verde, a grama inglesa, 

e outras gramíneas. 

Mora (1972), citado por DOMINGUES e SANTOS (1975) , 

assinalou a ocorrência de Z. entreriana infestando os capins 

colonião, sempre-verde, braquiãria comum, braquiãria "tanner 

grass" e pangola ; de D. schach em "tanner grass" e de A. 

selecta , em colonião. 

Gasparini (1973), citado por DOMINGUES e SANTOS (1975), 

referiu-se a presença de adultos de z. entreriana em erva-ci

dreira. 

SUPLICY FILHO (1973/1974) relatou T. flavopicta, T. 

entreriana e D. schach atacando grama inglesa, grama missio -

neira, capins colonião, pangola, sempre-verde e outras grami 

neas. 

Segundo MA TI O L I ( l 9 7 6 ) , as c i garri n h a s -d as -p as ta gens 

atacam quase todas as gramíneas, porem com intensidades dife

rentes, sendo as mais atacadas braquiãria 11 tanner grass", bra 

quiãria comum, colonião, sempre-verde e pangola. 

BIANCO e VILLACORTA (1978), mostraram oue a braqui� 

ria comum, quando co�parada a outras forrageiras, apresentou 



melhores condições para o desenvolvimento de D. flavopicta 

Z. entreriana e M. fimbriolata·. Os mesmos autores (1978)

firmaram que a braquiãria comum mostrou-se preferida por 

11. 

., 

a-

D. 

flavopicta , enquanto que, para o capim co1onião, a preferên

cia foi nula. 

EL-KADI (1978) verificou que, em braquiãria cornum,o 

ciclo de vida de z. entreriana foi comparativamente mais cur

to do que o de D. flavopicta. 

No México, FLORES (1974), afirmou que os capins fer 

rer, buffel, parã e pangola mostraram-se mais sensíveis ao a

taque de Aeneolamia postica (v-Jal ker). HERNANDEZ e LOREA (1974) 

relataram que, de 14 qrarníneas testadas, os capins alemão, rh� 

des, buffe) 246 e guine, suportaram grandes populações de nin 

fas de A. postica e proporcionaram maiores rendimentos de mas 

sa verde. OCHOA e VELASCO (1972) citaram que o numero de a

dultos e ninfas da cigarrinha foi sempre maior em pastos de 

pangola queimados do que não queimados. 

Devido is diferentes denominações regionais recebi

das pelas gramíneas, elaborou-se uma lista relacionando os n� 

mes vulgares e científicos das espécies citadas no texto (A

pêndice - Tabela II). 

3,3 - BIOECOLOGIA 

Apesar de terem sido intensificados os estudos da 

bioecologia das cigarrinhas-das-pastagens nos últimos anos , 
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poucos trabalhos existem sobre o assunto referentes as nossas 

condições. 

As amostragens de ninfas e adultos nao seguem uma 

padronização ficando a critério do pesquisador idealizar um 

metodo de amostraqem em seu trabalho. Assim. OCHOA e VELASCO 

(1972 ), para amostraqem de adultos, utilizaram 10 series de 25 

passadas de rede entomolÕgica por hectare. Para ninfas, joga 

ram 40 vezes ao acaso, na mesma ãrea, um aro ,de 0, 2 5 m2 e con 

taram o numero de ninfas encontradas. Em ambos os casos, a a 

mostragem foi feita duas vezes por semana. 

BIANCO e VILLACORTA (1978.a) realizaram levantamen

to do numero de ninfas utilizando um quadrado de 0,25 x 0,25 

m. EL-KADI (1978) amostrou o numero de massas de espuma por

m 2 e coletou cigarrinhas adultas através de aspirador motori

zado, especialmente adaptado para esse fim.

Com respeito as flutuações populacionais de cigarr� 

nhas, BONA et aL1,1., (1967), estudando as espécies 'I. fZ.avopic

ta e· M. entreriana , no Estado de São Paulo, verificaram cor

relação entre a precipitaç20 pluvial e o numero de insetos co 

letados. DOMiíJGUES e SANTCS (1975) confirmaram ser o periodo 

chuvoso do ano ideal para 2 ocorr�ncia de maior numero de nin 

fas e adultos no Espirita ��nto. 

SILVEIRA NETO e: �Zii (1968) verificaram, na re91ao 

de Piracicaba, SP, uma estreita correlação entre o numero de 

J.:. fimb1 iotata e o excede,-::.e hidrico do solo local. Segunde 

!1EHDES (1976), o aparecime�:.o de M fimbriolc.ta e determinê-
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do em 80,8% pelos elementos climãticos, sendo que a tempera

tura do solo influiu em 55,9%. Este autor citou ainda, que 

o excedente hidrico do solo e também importante.

SOUZA (1976) observou que as condições de precipit� 

çao pluvial variando entre 750 e 1 .000 mm, temperatura 20 e 

30QC e altitude de O a 1.000 metros favoreciam o aparecimento 

de z. entreriana. EL-KADI (1978) citou que a eclosão das prl 

meiras ninfas e geraçoes subsequentes, são influenciadas por 

alguns fatores, entre os quais o clima, destacando-se a temp� 

ratura e a umidade. 

REIS et alii (1978) estudaram a flutuação populaci� 

nal de adultos de diversas especies de cigarrinhas-de-pasta -

gens e observaram que, nas regiões onde as estações do ano e

ram bem definidas, as cigarrinhas, ocorriram no período quen

te e umido do ano, não aparecendo no inverno. Em regiões em 

que as temperaturas eram mais elevadas e com precipitações pl� 

viais no inverno, as cigarrinhas estavam presentes. 
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4 - MATERIAL E METODOS 

4,1 - LEVANTAMENTO DAS (IGARRINHAS E HOSPEDEIROS ESTUDADOS 

As observações que serviram de base para o presente 

trabalho foram realizadas em duas localidades do Estado de São 

Paulo: 

Municipio de Nova Odessa, na Estação Experimental Central 

do Instituto de Zootecnia {latitude de 22
° 47 1 S , longit�

de 47° l8'W e altitude 528 metros).

Municipio de Piracicaba, na ãrea experimental do Departa

mento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz" (latitude 22° 45 1 S , longitude 47 ° 35 1W e al

titude de 540 metros). 

Os níveis populacionais de cigarrinhas foram medi -

dos em termos de adultos e massas de espuma, em piquetes exp� 

ri mentais de l .000 m2 .
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Os levantamentos de cigarrinhas adultas obedeceram 

a metodologia descrita por RAATIKAINENN (1967) e foram reali

zados atraves de rede entomolõgica (puçã) com 40 cm de diâme

tro e 120 cm de cabo. Cada coleta constou de 50 "redadas" ao 

acaso, caminhando-se em zigue-zague pelo piquete. 

Os levantamentos de massa de espuma foram realizados 

jogando 50 vezes, ao acaso, uma armação de madeira de formato 

quadrado (0,1 m 2), contando-se as massas por ela abrangidas ,

independentemente da especie de cigarrinha ã qual pertencessem 

as ninfas nela contidas. 

Em Nova Odessa, durante o período de setembro de 

1974, a agosto de 1976, foram feitos levantamentos quinzenais 

de cigarrinhas adultas em oito piquetes de diferentes grarni -

neas, consorciadas com quatro espécies de leguminosas: Galac 

tia striata Urb. (galãxia) , Centrosema pubescens Benth. (ce� 

trosema) , Macropitilium atropurpureus (Moç. & Sesse) cv. Si

ratro (siratro) e Stylosantes guyanensis Sw (estilosantes). 

As gramíneas observadas foram as seguintes: 

--Brachiaria decumbens Stapf (braquiãria comum) 

Panicum maximum Jacq. cv. Trichog1ume (capim 11green panic") 

Panicum maximum Jacq. (capim co1onião) 

- Melinis minutiflora Beauv. (capim gordura)

- Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf (capim jaraguã)

- Digitaria decumbens Stent (capim pango1a comum)

- Pennisetum purpureum Schum (capim napier)

- Setaria anceps Stapf (setãria nandi).
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Em Piracicaba, de outubro de 1977 a agosto de 1978, 

foram feitos levantamentos semanais de cigarrinhas adultas em 

piquete de capim pango1a comum. No periodo de setembro de 

1978 a maio de 1979, esses levantamentos foram estendidos a 

um piquete de braquiãria comum e, em ambos piquetes, foram rea 

lizadas tambem contagens semanais de massas de espuma. 

4.2 - JDENTIFICA�Ão DAS EsPêCIES DE CIGARRINHAS COLETADAS 

As especies de cigarrinhas ocorrentes nas duas loca 

lidades foram identificadas por comparação com exemplares e

xistentes na coleção entomolõgica do Departamento de Entomol� 

gia da E. S. A. 11 Luiz de Queiroz 11 , anteriormente identifica 

dos pelo Dr. Pietro Guagliumi, e confirmadas baseando-se no e 

xame das genitãlias dos machos (Figura 1). 

As ilustrações contidas no texto foram feitas com 

auxilio de câmara clara adaptada a microscõpio estereoscõpio 

Zeiss mod. DV. BR. DL-0344. Para tanto foram montadas lâmi

nas temporãrias das asas e genitãlias, utilizando, em ambos 

os casos, glicerina pura liquida como meio de montagem. As 

cãpsulas genitais foram previamente clarificadas em KOH 10% a 

frio durante uma noite e, em seguida, lavadas com ãgua desti

lada. As asas foram colocadas diretamente nas lâminas,sem tra 

tamento previa. 
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Fig. 1 - Detalhes da geni tá.lia masculina. Zulia entreriana: A - pigÓforo, la
teral; B - placas genitais, ventral; C - edeago, lateral; D - esti 
lo, lateral. Deois flavopicta: E - pigÓforo, lateral; F - placas� 
nitais, ventral; G - estilo, lateral; H - edeago, lateral. 
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4.3 - ANÃLISE DOS nADOS ílBTIDOS 

O delineamento estatistico adotado foi o de blocos 

casualizados sendo que os dados referentes ãs coletas de ci

garrinhas nas diferentes gramíneas, na região de Nova Odessa, 

no periodo de 1974 a 1976, foram transformados em ✓ x + 0,5 

para efeito de anãlise. 

Para determinar as passiveis influências dos elemen 

tos climãticos (temperatura mãxima, temperatura mínima, umida 

de relativa, precipitação pluvial e a evapotranspiração pote� 

eia), na população das especies consideradas, procedeu-se a 

uma anãlise de regressao simples para ambas as regiões estuda 

das. 

Foram feitas três series de anãlises, considerando 

os seis anos de coleta e a população total de ci9arrinhas. 

Na primeira serie, considerou-se a amostra da população no 

mês e os dados climãticos correspondentes; na segunda, a mes 

ma amostra com os dados climãticos do mês anterior e finalmen 

te, na terceira, dados climãticos de dois meses anteriores. 

Utilizou-se o teste t 
-

para verificar se os parame-

tros influiram significativamente na regressão. Os dados fo

ram submetidos ã anãlise no Centro de Processamento de Dados 

da CEPLAC. Os parâmetros climãticos foram obtidos em um pos

to agrometeoro1 Õgi co si tua do a 200 metros do lote experimental. 

O balanço hídrico foi calculado, para todos os anos 

considerados, seaundo o me todo de THORNTHHAITE e 1'.t,THER, l95S. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSAO 

No decorrer dos seis anos de estudo da flutuação p� 

pulacional das cigarrinhas-das-pastagens, nas duas localida -

des, houve predominância das espécies Zulia entreriana (Berg) 

e Deois flavopicta (Stal), cujos aspectos gerais externos sao 

apresentados na Figura 2. 

Durante a pesquisa observou-se que machos e fêmeas 

de D. flavopicta e z. entreriana apresentavam variação no pa

drão alar (Figura 3). MENDONÇA FQ (1972) havia observado e! 

se fenômeno para a secunda espécie na região nordeste do país. 

VALERIO (1979) também chamou a atenção para a ocorrência de p� 

lirnorfismo alar de Z. entreriana e D. flavopicta �m pastagens 

do Mato Grosso do Sul. PERONDINI et alii (1979), através de 

anãlise eletroforetica, relacionaram as variações nos padrões 

de asas, que ocorrem nas duas espécies, com a codificação de 

isozimas nos gens. Verificaram que a variabilidade alelica 
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Fig. 2 - Vista dorsal de adultos dez. entreriana (A - macho; B - f;mea) e 
�.flavopicta (e - macho). -

Fig. 3 - Variaçio no padrio alarde D ., flavopicta (A-C) e �• entreriana (D,..J). 
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dos locos que codificam as isozimas nao era muito elevada, o 

que coloca as duas espécies entre aquelas que apresentam bai

xo grau de variabilidade genêtica. 

Para maior facilidade na apresentação dos dados,su� 

dividimos este capitulo em duas partes, sendo a primeira ref� 

rente a região de Nova Odessa e a segunda a região de Piraci

caba. 

5 .1 - REG 1 Ão DE ÍlOVA nm� SS/1 

5.1. l - Periodo de setembro de 1974 a a9osto de 1976 

Nos anos 74/75, considerando o total de cigarrinhas 

coletadas nos oito piquetes de gramíneas consorciadas com le

guminosas, ocorreram dois picos populacionais de z. entreria

na, um em janeiro e, o maior deles, em março (Figura 4), en

quanto que, para a espécie D. flavopicta, o acme ocorreu em f� 

vereiro (Figura 5). Neste período o maior numero de cigarri

nhas adultas de z. entreriana foi colitado em piquete de ca

pim jaraguã, seguido de pangola (Figura 6). Para D. flavopiE_

ta o maior numero de individues foi coletado em braquiãria co 

mum (Figura 7). 

Nos anos 75/76, observou-se que os picos populacio

nais das duas espécies ocorreram no mês de janeiro (Fi9uras 8

e 9), enquanto que os maiores nGmeros de cigarrinhas adultas 

de z. entreriana foram coletados nos capins jaraguã e pangola 
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25. 

(Figura 10) e, os de D. flavopicta, em pangola (Figura 11). 

Observou-se ainda que, nos dois períodos acima cita 

dos, o menor nümero de cigarrinhas foi coletado em capim colo 

nião. 

As Tabelas l , 2 e 3 mostram os cãlculos dos balan

ços hídricos, nos diferentes anos considerados e, as Figuras 

12 , 13 e 14 , os respectivos grãficos. 

Analisando conjuntamente os balanços hídricos e as 

flutuações populacionais das espécies de cigarrinhas conside

radas, observou-se que hã uma coincidência nos meses em que� 

las ocorrem, com o_periodo em que hã reposição ou excedente hí 

drico no solo. Nos anos de 1974 e 1976, na epoca de estiagem 
li 

normal da reaião, houve precipitação pluvial, com consequente 

reposição de ãgua no solo; no entanto, não foram coletadas ci 

garrinhas, provavelmente devido a falta de estímulos climãti

cos ou fisiolõgicos, que fizessem com que os ovos, que se en

contravam no solo, tivessem a sua quiescência quebrada. Pro

vavelmente, este fato deva estar relacionado com a ocorrência 

de temperaturas e precipitações pluviais elevadas, interação 

esta inexistente no citado periodo. Estas observações sao cor 

roboradas pelos resultados obtidos em laboratõrio por BYERS 

(1965), com Pr>osapia bicincta (Say), sequndo os quais, ã tempe

ratura constante de 26,69C , apenas eclodiram ninfas dos ovos 

mantidos em ambiente saturado de umidade (100%) ou em contac

to direto com a ãoua. Em ambos os casos houve uma porcenta -

gem significativa de ovos que entraram em diapausa. Reduzin-
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TABELA 4 - Valores do teste "t" e coeficientes de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popula
ção total de cigarrinh�s com parâmetros climãti � 
cos tomados no mesmo mes da coleta, no período 
74/75 na região de Nova Odessa, SP 

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura mínima (QC) 

Umidade relativa (%) 
Precipitação pluvial (mm) 

Eva p o t . pote n c i a l (mm) 

= não significativo 

Teste 11 t 11 

l,89n.s. 

2,54 *

1,38 n.s. 

1,17 n.s. 

2,50 *

r 

O, 51 

0,62 

0,40 

0,34 

0,62 

n • s . 

* = significati.vo ao nível de 5% de probabilidade 

TABELA 5 - Valores do teste "t" e coeficientes de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popula
ção total de ciqarrinhas com parâmetros climãti�
cos tomado� um mês antes da coleta, no período 
74/75, na região de Nova Odessa, SP 

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura mínima (QC) 

Umidade relativa (%) 
Precipitação pluvial (mm) 

Evapot. potencial (mm) 

n. s . = nao significativo 
* = significativo ao 
** = significativo ao 

nível 

nive1 

Teste "t" 

1,39 n.s. 

3 , 51 **

0,14 n.s. 

2,74 *

de 5% de 

de 1% de 

r 

0,40 

0,74 

0,04 

0,92 

0,65 

probabilidade 

probabilidade 
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do-se a temperatura para 21QC , eclodiram ninfas apenas dos� 

vos mantidos em contacto direto com a agua. Neste caso,a Pº! 

centagem de ovos em diapausa aumentou, o mesmo ocorrendo com 

a mortalidade. Assim sendo, e lõgico pensar que, nas condi -

ções da presente pesquisa, tendo ocorrido bom indice de prec1 

pitação pluvial na êpoca de estiagem, a eclosão das ninfas foi 

impedida pelas baixas temperaturas ocorrentes na epoca. Por 

outro lado, BYERS (Zoc.cit.) citou o trabalho de Urich e Pick 

les (1931) efetuado com Aeneolamia saccharina (Say) e ressal

tou a similaridade dos seus resultados, sobre a diapausa dos 

ovos de P. bicincta, com os obtidos para A. saccharina. Es

ses últimos autores verificaram a ocorrência do fenômeno que 

chamaram de "periodismo longo", ou seja, as ninfas de ovos que 

entraram em diapausa devido ã escassez de umidade do solo o

corrida no outono, somente eclodiram na primavera, independe� 

temente da ocorrência ou não de condições favorãveis de temp� 

ratura e umidade do solo, permanecendo com o desenvolvimento 

paralizado por um per1odo de tempo bem definido antes de eclo 

direm. 

Confirmando esses resultados, em condições de campo, 

REIS et alii (1978) observaram que em regiões de Minas Gerais, 

onde o inverno era chuvoso e quente, houve ocorrência desses 

cercopideos. 

As Tabelas 4 , 5 e 6 mostram os valores dos coefi

cientes de correlação (r) obtidos da anãlise de regressão li

near realizada entre os elementos climãticos mostrados na Ta-
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bela 7 e o numero de cigarrinhas coletado no período 1974/75 

{ Ta bel a 8 ) . As Ta b e 1 as 9 , 1 O e 11 apresentam o mesmo tipo de 

anãlise para 1975/76, entre os elementos climãticos represen

tados na Tabela 12 e o numero total de cigarrinhas coletadas 

(Tabela 13). 

Pelos resultados obtidos para o período 1974/76, n� 

ta-se que as correlações dos números de cigarrinhas com a te� 

peratura mãxima e a umidade relativa não foram significativas, 

não exercendo, portanto, influência direta na flutuação pop u

lacional. Com a temperatura mínima, no entanto, a correlação 

mostrou-se significativa, principalmente, quando a população 

de cioarrinhas estimada no mês, foi correlacionada com os da

dos do mesmo mês e do mês anterior. 

'As anãlises para precipitação pluvial mostraram que 

as chuvas de ate dois meses antes da coleta , influenciaram na 

flutuação de cigarrinhas, o mesmo acontecendo com relação 

evapotranspiração, que e função de temperatura e da precipit� 

çao pluvial. Assim, ao nível do solo hã evaporação e, ao ní

vel da planta transpiração, criando com isso um microhabitat 

favorãvel ao desenvolvimento do inseto, principalmente das for 

mas jovens que ficam ao nível do colo da planta. 

A Tabela 14 mostra a comparação entre os numeros me 

dios de cigarrinhas coletadas nos dois primeiros períodos es-

tudados (setembro de 1974 a junho de 1976) para a espécie '7 
L, .

entreriana, onde observa-se que o capim jaraouã foi o mais in 

festado, sem diferir, estatisticaDente, de pangola e setãria. 



TABELA 6 - Valores do teste "t" e coeficientes de correlacão 
(r)_para a regressão linear obtida entre a popu
laçao total de ciqarrinhas, com par�metros climã 
ticos tomados dois meses antes da coleta, no pe-=
riodo 74/75 na reaião de Nova Odessa, SP. 

X 

Temperatura mãxima {9C) 
Temoeratura rninima (9C) 
Umidade relativa (%) 
Precipitação pluvial (mm) 
Evapot. potencial (mm)

= não siqnificativo 

Teste 

1 , 4 4 
2,25 
0,64 

2,32 
2 , 6 5 

!l t li r 

n. s . 0,41 
* 0,58 
n • s . O, 1 9 

* 0,59 
* 0,64 

n. s.
* = siqnificativo ao nivel de 5% de probabilidade

TABELA 7 - Dados de temperatura mãxima (QC), temperatura mí
nima {9C), umidade relativa (%) , precipitação plu 
vial (mm) e evapotranspiração potencial (mm), do 
periodo 1974/75, para a região de Nova Odessa, SP 

MESES 

Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abr11 
Maio 
Junho 
Julho 
Ar;10sto 

Temoera tura 
- . max1ma

29,9 
28,5 
30,0 
27,6 
29,7 
30,4 
31,5 
28, 1 
25,9 
25,7 
24 ,6 
30,7 

Temperatura 
rrínima 

12,9 
14,7 
15,5 
18,2 
18,4 
19, 7 
18,7 
14, l 
11 , l 
9,2 
6,9 

12 ,5 

Umidade 
relativa 

63,6 
71 , 7 
66,4 
80,8 
77,0 
81 ,8 
74,9 
75,2 
74,4 
72,2 

73,7 
61 ,8 

Precip. 
pluvial 

165,5 
137 ,5 
220,9 
45, l 
1 O ,2 

116,4 
2 ,4 

10,7 
23,0 

129,0 
104,4 
230,0 

Evapot. 
potencial 

93 
98 

102 
ll l 
128 
129 
113 
82 
54 
43 
48 
56 
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TABELA 9 - Valores do teste "t" e coeficfuntes de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popu
lação total de cigarrinhas, com parâmetros climã
ticos tomados no mesmo mês da coleta, no período
75/76 na região de Nova 0dessa, SP 

X 

Temperatura mãxima 

Temperatura mínima 

Umidade relativa 

(QC) 

(QC) 

(%) 
Precipitação pluvial {mm) 

Evapot. potencial (mm) 

= não significativo 

Teste 11 t 11

1,65 n.s. 

2,57 *

0,87 n.s. 

2,63 * 

3,04 * 

r 

0,46 

0,63 

0,26 

0,63 

0,69 

n. s .
* = significativo ao nível de 5% de probabilidade

TABELA 10 - Valores do teste 11 t 11 e coeficientes de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popu
lação total de cioarrinhas com parâmetros climã
ticos tomados um m�s antes da coleta� no período 
75/76 na região de Nova 0dessa, SP 

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura mínima (QC) 

Umidade relativa (%) 
Precipitação pluvial (mm) 

Evapot. potencial (mm) 

n.s. = não significativo

1,25 n.s. 

2,05 * 

0,08 n.s. 

0,80 n.s. 

l,71 n.s. 

r 

0,36 

0,54 

0,26 

0,24 

0,47 

* = significativo ao nível de 5% de probabilidade
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TABELA 11 - Valores do teste "t" e coeficientes de correlação 
(r) para a anâlise de reqressão linear entre a 
população total de cigarrinhas com parâmetros cli 
mãticos tomados dois meses antes da coleta, no pe 
riodo 75/76 na região de Nova Odessa, SP 

-

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura mínima (QC) 

Umidade relativa (%) 

Precipitação pluvial (mm) 

Evapot. potencial (mm) 

n.s. = nao significativo

TABELA 12 - Dados de 

Teste 11 t 11 

0,40 n.s. 

1,07 n.s. 

0,14 n.s. 

l , 08 n. s.

0,99 n.s.

mãxima 

r 

0,12 

0,31 

0,04 

0,32 

0,30 

temoeratura mi temperatura ( 9 e) , 
nima ( 9 e) , umidade relativa ( x L precipitação plü 

MESES 

Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 

vial (mm) e evapotranspiração potencial 
período 1975/76, 

. -

de Nova para a reg1ao 

Temperatura 
- . 

max1ma 

30,2 
28,5 
27,7 
30,2 
30,4 
28,2 
30, l 
27,8 
24,8 
24,5 
23,4 
25,6 

Temperatura 
1" 

m1niIT1a 

14,5 
16, l 
17,5 
19 ,2 
19 ,9 
18 ,8 
18,4 
15,3 
13 ,6 
10,0 
10,5 
12,5 

Umidade Precip. 
relativa pluvial 

62,4 34,0 
72,0 145,0 
76,2 199 ,8 
74,9 137 ,5 
77 ,7 217 ,6 
81 ,2 259,0 
76,2 114 ,4 
77 ,7 77 ,3 
80,8 136,3 
76,9 75,8 
76, 1 138,0 
74, 1 66,0 

( mm ) , dõ 
Odessa,SP 

Evapot. 
potencial 

93 
98 

102 
111 
138 
l 02
113
82 
60 
43 
45 
59 
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Um segundo grupo, onde ocorreu menor população de cigarrinhas 

e composto por colonião, napier e braquiãria comum, que, en

tretanto, não diferiram das demais gramíneas, excetuando - se 

pangola e jaraguã. 

Para D. flavopicta, as gramíneas pangola, braquiã -

ria comum,"green panic 11

, setãria, jaraguã e gordura não dife

riram estatisticamente quanto ã infestação, sendo o colonião, 

o menos i n f e s ta d o , a pesa r d e não d i f e r i r d o na pi e r (Ta bel a 15) .

Uma anã1ise conjunta de z. entreriana e D. flavopi�

ta e apresentada na Tabela 16 , onde observa-se que as gramí

neas mais infestadas foram jaraguã, pangola, nandi e gordura, 

enquanto colonião foi o menos infestado, não diferindo de 

"green panic 11 e napier. 

Como no presente trabalho observou-se apenas a pre

sença das cigarrinhas, sem levar em conta a sintomatologia das 

gramíneas, e impossível dizer se onde houve maior população , 

os prejuízos foram maiores. Assim, DOMINGUES e SANTOS (1975) 

constataram que, em condições de laboratõrio, o capim colonião 

apresentou maior resistência ãs cigarrinhas que capim pan9ola. 

Em condições de campo, pastos de B. decumbens se encontravam 

com aspecto totalmente "queimado º , enquanto que os de colonião 

apresentavam diferentes graus de sintomatologia. 

Os resultados obtidos na presente pesquisa concordam 

com BIANCO e VILLACORTA (1978) � que afirmaram ser B. decum

bens preferi�a oor D. fZavopicta, enouanto que, para o capim 

colonião, a preferência e nula. 



! ·;·1
\C

EI
_A

 
15

 
-

r·Jü
ine

ro
 d

e 
ad

ul
to

s 
de

 
ci

g ;1
rr

in
ha

s 
da

 
es

p é
ci

e 
D

. 
f

Z
a

v
o
p

l
O

t
a

 
co

le
ta

da
s

ni 
ín

e
21s

 

nc
rn

 la
 

br
aq

u
iã

r
ii

1 
c
o
m
u
rn
 

nr
ee

n 
p,

111
i 
e 

sr3
tâ

 r
i 
a 

ja
 r

aq
uâ

 

qo
rcl

u
ra

 

nc1
p
ie

r 

co
lo

ní
ão

 

�
-

co
in 

ré
de

 e
nt

om
ol

õg
ic

a 
em

 N
ov

a 
Od

es
sa

, 
SP

, 
na

s 
di

fe
re

nt
es

 
g< r

am
in

ea
s 

co
ns

or
ci

ad
as

 
co

m 
le

g u
mi

no
sa

s,
 

de
 

no
ve

mb
ro

 d
e 

19
74

 
a 

J u
nh

o 
de

 
19

76
 

N o
v .

 

3 
19

 
14

4 
57

 
10

 

l
10

40
 

53
 

13
 

6 
5

48
 

36
 

12
 

8
 

6 
23

 
37

 
8 

6 
5 

11
 

46
 

9 

8
 

9
 

33
 

3
6 

5 

4 
6 

5 
10

 
7 

o
3

2 
2 

1 

Mi
di

a 
* 

Ab
r.

 
Ma

 i.
 

Ju
n.

 
To

ta
l 

tr
an

sf
or

ma
da

 
Tu

ke
y 

9 
2 

1 
24

5 

13
 

2 
7 

13
9 

9 
4 

l
12

1

12
 

6 
1 

10
1 

5 
4 

4 
9
0
 

7 
o
 

o
 

9
8
 

1 
3 

1 
37

 

l
o

o
 

9
 

Vx
 +

 
O 

5 
5%

 
1 

. 
. 

'
 

4
,2

1 
a 

3,
72

 
a 

b 

3
, 4

8
 

a
 
b
 

3
,3

3
 

a 
b
 

3
,0

4 
a 

b 

3
,0

S 
a 

b 

2
, 
1'6

 
b 

e 
1,

20
 

e
 

.
-
..
 ··
·
-
-
-
--
-
---
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
--
---
---
-
-

.......
 -
---
-
---
-
---
-
--
-
--
-
-

( ''
) 

/\�
; 

111(
;d

ia
s 

d
os

 
tr

af
a�

en
to

s 
st

ffU
id

9 S
 

de
!'

pe
lo

;,,r
nen

os
_ u

ma
 

le
tr

a 
em

 .
. 

c o
mu

m,
nn

n 
di

fe
re

m 
en

tr
e

s,
 

pe
1o

 t
es

te
 T

uk
ey

 a
o 

n1
v e

l 
de

 
5%

 d
e 

p r
ob

ab
il

id
ad

e 

�
 

N
 



TA
B

E
L
A 

16
 

-
Nu

m
e

r
o 

t
o

t
al

 
de

 
ad

ul
t

o
s 

de
 

ci
g

a
r

ri
n

h
a

s 
da

s 
e

s
p

é
c
ie

s 
z
. 

en
t

r-
e
r

i
a

n
a 

e 
D

. 
f

la
v
o

p
ia

t
a

, 
c

ol
e

ta
d

a
s 

co
m
 

re
d

e 
en

t
o
m

o
lõ

g
i

c
a

, 
em

 
No

v
a 

Od
e

s
s

a
, 

SP
, 

n
as

 
di

fe
r

en
te

s 
rr

a
m

i
n

e
a

s 
co

n
s

o
r

c
i

a
d

a
s 

co
m

 
1 
e9

u
m

í 
n

o
s

a
s

, 
d

e 
no

 ..
 

v 
e 
rn 

b 
r
o 

d
 e 

1 
9 

7 
4 

a 
j 

u 
n 

h 
o 

d 
e

1 
9 

7 
6 

Me
di

a 
Gr

am
ín

ea
s 

No
v

. 
De

z
. 

Ja
n

. 
Fe

v
. 

Ma
r

. 
Ab

r
. 

Ma
i

. 
Ju

n
. 

To
ta

l 
tr

an
s
fo

rm
ad

a 
Tu

ke
y 

✓
x
 +

 
o,

5
5%

 

ja
ra

9u
ã 

89
 

65
 

25
7 

61
 

15
0 

17
 

1
1
 

6 
65

6 
7,

97
a 

pa
ng

ol
a 

18
 

51
 

29
1 

70
 

16
3 

10
 

6 
2 

61
1 

7,
13

 
a 

b 

se
tã

ri
a 

39
 

11
 

12
8
 

43
 

18
 

28
 

9 
4
 

28
0 

5,
30

 
a 

b 
e 

<1o
rd

ur
a 

38
 

20
 

98
 

47
 

22
 

12
 

4 
4 

24
5 

5,
00

 
a

 b
 

e 

hr
aq

ui
ã

ri
a 

2 
17

 
91

 
57

 
2 7

 
c
o
m
u
m
 

17
 

4 
9 

2
2
4
 

4,
69

 
b 

e 

or
ee

n 
pa

ni
c 

16
 

10
 

87
 

55
 

20
 

18
 

6 
3
 

21
5 

4,
66

 
b 

e 
d 

nc
\p

ir.
r 

12
 

10
 

21
 

16
 

55
 

2 
4 

2 
12

2 
3,

52
 

e 
d 

co
lo

ni
ão

 
4 

4 
3
 

3 
4 

o
 

o
 

19
 

1 ,
59

 
d
 

( *
) 

As
 

m
e

d
i

a
s 

do
s 

tr
at

a
m

en
t

os
 

s
e

Q
u

i
d

as
 

de
, 

pe
l

o 
m

e
n

o
s 

um
a 

le
t

r
a 

em
 

co
m

um
, 

nã
o 

di
f

e
r

em
 

en
t

r
e 

si
 

pe
l

o 
te

s
t

e
 

Tu
k

e
y
 

ao
 

ní
v

e
l 

de
 

5%
 

de
 

pr
o

b
a

b
il

i
d

a
d

e 

43. 



44. 

5,2 - REGIÃO DE PIRACICABA 

5.2.1 - Periodo de setembro de 1977 a aqosto de 1979 

A flutuação populacional nos anos 1977/78 foi reali 

zada em piquete de pangola. Pela Figura 15 observa-se que 

z. entreriana teve seu pico mãximo em fevereiro, o mesmo ocor

rendo com D. flavopicta (Figura 16). 

Nos anos 1978/79, avaliou-se, alem da flutuação po

pulacional de cigarrinhas adultas, a flutuação do numero de 

massas de espuma, independente da espécie, em piquetes de pa� 

gola e braquiãria comum (Figuras 17 e 18). Pela tendência das 

curvas obtidas em ambos os métodos de amostragem, observa - se 

que existe possibilidade de substituição do método de coleta 

através de rede entomolõgica pelo de conta9em do numero de mas 

sas de espuma, principalmente quando não é exigida a separa -

çao das espécies envolvidas. Através desse metodo, pode-se e 

vitar o erro de amostragem, muitas vezes apontado, devido, a 

"migração" dos adultos de um lote experimental para outro. 

Em pangola, os picos de z. entreriana e D. flavopi� 

ta ocorreram em dezembro (Figuras 19 e 20). No piquete de br� 

quiãria comum, z. entreriana teve seu pico em janeiro (Figura 

21), enquanto que o de D. flavopicta ocorreu em dezewbro (F! 

gura 22). 

As Tabelas 17 , 18 e 19 mostram os cãlculos dos ba

lancos hldricos, para o oerlodo considerado e, as Fiauras 23, 

24 e 25, os resoectivos qrãficos. 
. 
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TABELA 20 - Valores do teste 11 t 11 e coeficientes de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popu
lação total de cigarrinhas, com parâmetros climã
ti cos tomados no mesmo mês da coleta, no periodõ 
77/78 na região de Piracicaba, SP 

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura mínima (QC) 

Umidade relativa (%) 

Precipitação pluvial (mm) 

Evapot. potencial (mm) 

= não significativo 

Teste 11 t 11

l,87n.s. 

4,00 **

1,81 n.s. 

2,22 *

3,65 **

r 

0,49 

0,78 

0,49 

0,57 

0,75 

n . s . 
* 

** 

= significativo ao nível de 5% de probabilidade 

= significativo ao nível de 1% de probabilidade 

TABELA 21 - Valores do teste 11 t 11 e coeficientei; de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popu
lação total de cigarrinhas, com parâmetros climã 
ticos tomados um mes antes da coleta, no periodõ 
77/78 na região de Piracicaba, SP 

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura mínima (QC) 

Umidade relativa (%) 

Precipitação pluvial (mm) 

Evapot. potencial (mm) 

n.s. = nao significativo

1,81 n.s. 

4,13 **

0,41 n.s. 

3, 61 **

4,15 **

r 

0,49 

0,79 

O, 1 2 

0,75 

0,79 

* = significativo ao nível de 5% de probabilidade

** = significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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TABELA 22 - Valores do teste. 11t n e coeficientes de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popu
lação total de cigarrinhas, com parâmetros climE_
ticos tomados dois meses antes da coleta, no pe
rlodo 77/78 na região de Piracicaba, SP 

X 

Temperatura mixima (9C) 

Temperatura mrnima (QC) 
Umidade relativa (%) 

Precipitação pluvial (mm) 
Evapot. potencial (mm)

n. s. = nao significativo
* = significativo ao
** = significativo ao 

nível 
nível 

Teste 11 t 11 

l , 08 n. s.
2,62 *

0,80 n.s.

3,90 **

2,78 *

de 5 o/ 
la de 

de l D/ /O de 

r 

0,32 

0,64 
O ,24 

0,77 
0,66 

probabilidade 
probabilidade 

TABELA 23 - Dados de temperatura mãxima ( 9 e) , temperatura 
nima ( 9 e) , umidade relativa on, 

mi 
p1u precipitação 

vial (mm) e evapotranspfração potencial Jmm}, do
1977/78, para a re�iio periodo de Piracicaba, SP

MESES Temperatura Temperatura Umidade Precip. Evapot. 
mãxima minima relativa pluvial potencia 1 

Setembro 29, 1 13,5 73t0 91 ,4 84 
Outubro 30,3 15,9 71 ,9 66,7 111 
Novembro 29,9 17,3 79,J 134,8 116 
Dezembro 27,9 16,6 79,5 238,l 108 
Janeiro 31,2 18,3 76, 1 112 ,6 128 
Fevereiro 30,7 17,4 73, l 111 ,6 111 
Março 30,5 16,9 77,6 85,3 11 O 
Abril 29,0 12 ,4 73,5 15 ,5 76 
Maio 25,7 9,8 75,0 711,0 51 
Junho 24,4 7,€ 77 ,o 40,E 38 
Julho 26,3 8,3 74,0 78,S 48 
Agosto 25,9 8,2 68,0 4,6 50 
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TABELA 25 - Valores do teste 11 t·11 e coeficientes de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popu
lação total de cigarrinhas, com parâmetros climã 
ticos tomados no mesmo mês da coleta no periodo
de 1978/79, na região de Piracicaba, SP. 

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura minima (QC) 

Umidade relativa (%) 

Precipitação pluvial {mm) 

Evapot. potencial (mm) 

= não significativo 

Teste 11 t 11

l,22n.s. 

l , 97 *

0,13 n.s.

1,44 n.s.

2,19 *

r 

0,36 

0,52 

0,04 

0,41 

0,57 

n. s .

* = significativo ao nivel de 5% de probabilidade

TABELA .26 - Valores do teste 11 t 11 e coeficientt;s de correlação 
(r) para a regressão linear obtida entre a popu
lação total de cigarrinhas, com parãmetros climã
ticos tomaco.s- um mês antes da coleta, no periodo
78/79 na região de Piracicaba, SP 

X 

Temperatura mãxima (QC) 

Temperatura mínima (QC) 

Umidade relativa (%) 

Precipitação pluvial (mm) 

Evapot. potencial (mm) 

= não significativo 

Teste 11 t 11

1,30 n.s. 

2,37 * 

0,88 n.s. 

2,18 *

2, O 1 * 

r 

0,40 

0,60 

0,27 

0,56 

0,53 

n • s • 

* 
= significativo ao nivel de 5% de probabilidade 



TABELA 27 - Valores do teste "t" e coeficiente:' de correlacão 
(r)_para a regressão linear obti�a entre a po�u
laçao total de cigarrinhas, com par�metros clim� 
ticos tomad,0:s dois meses antes da coleta, no pe-=
ríodo 78/79, na região de Piracicaba, SP 

X Teste li t li 

Temperatura mãxima ( 9 e) l , 3 3 n. s.
Temperatura mínima (9C) l , 4 9 n. s.
Umidade relativa (%) 0,78 n. s.
Precipitação pluvial (mm) 0,88 n. s.
Evapot. potencial (mm) l , 6 7 n. s.

n. s. ::: nao siqnificativo 

TABELA 28 - Dados de temperatura max1ma ( 9 e) ,
nima ( 9 e) , umidade relativa ( cq!, ' 

r 

0,38 
0,42 
0,23 
0,26 

0,46 

temperatura
precipita 

-
o

vial (mm) e evapotranspiração potencial (mm) , 
período 1978/79, para a região de Piracicaba, 

Temperatura Ternoera tura Umidade Precip. Evaoot. 

� 

m 1 

plu 
do 

SP 

MESES mãxima :.,. 

m1 nima relativa pluvial potencial 

Setembro 26,8 n ,7 88,0 57,2 63 

Outubro 29,2 14 ,3 69,5 58,2 105 
Novembro 28,7 16,5 76,7 138,9 102 
Dezembro 29,3 16,7 75,3 96 ,6 115 
Janeiro 28,6 15,7 74,7 122 ,4 107 
Fevereiro 30,7 16 ,.7 77 ,3 114 ,4 108 
Marco 29,6 15,1 75,.7 84,7 98 
Abr1 l 27,.8 12/3 75,7 63,9 70 
Maio 26,0 11, 1 80,7 96,9 57 

Junho 24,8 8, 1 73,2 0,0 35 
Julho 24, l 8,3 71,3 28,0 37 
P,gosto 27,6 11,8 70,4 81,4 56 
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Pelas flutuações populacionais das cigarrinhas ob

serva-se, como no periodo 1974/76 para a região de Nova Odes

s a , a e o i n e i dê n e i a d a p r e se n ç a d os i n s -e tos com o p e r í o d o em 

que houve reposição ou disponibilidade de agua no solo. Per

cebe-se ainda que, para os anos 78/79, as chuvas foram escas

sas, com o solo não armazenando agua e que o numero total de 

cigarrinhas coletado nesse periodo foi menor do que quando as 

precipitações pluviais foram maiores. Este fato jã fora ob

servado por SILVEIRA NETO et alii (1968) e MENDES (1976), que 

encontraram estreita correlação entre o balanço hidrico e a 

flutuação de M. fimbriolata.

As Tabelas 20 , 21 e 22 mostram os valores dos coe

ficientes de correlação (r) obtidos da anãlise de regressão 

linear realizado entre os elementos climãticos mostrados na 

Tabela 23 e o numero de cigarrinhas coletados, para o periodo 

1977/78 {Tabela 24). As Tabelas 25 , 26 e 27 mostram o mesmo 

tipo de anãlise para 1978/79, entre os elementos climãticos a 

prese-ntados na Tabela 28 e o numero total de cigarrinhas cole 

tado (Tabela 29). 

Nota-se que a temperatura mãxima e a umidade relati 

va nao tiveram influência na flutuação populacional de cigar

rinhas, como jã havia sido constatado para a região de Nova 

Odessa. 

Apesar de, na presente pesquisa, a temperatura maxi 

ma não ter influído na flutuação populacional destes cercopí

deos. OOMEN (1975) relatou que para ovos de Aeneolamia varia
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saccharina a temperatura mãxima durante a estação seca, pode 

determinar maior ou menor eclosão na êpoca chuvosa, afetando 
11 

consequentemente o tamanho das primeiras gerações. Segundo es 

te autor a maior parte dos ovos desta espêcie não resistew a 

exposições a 50QC , por periodos superiores a 20 - 30 minutos, 

desde que eles são colocados superficialmente no solo. 

Em ambos os períodos, houve influência da temperat� 

ra minima, principalmente quando os dados da população foram 

correlacionados no mesmo mês e no mês anterior, o mesmo ocor

rendo com a evapotranspiração potencial. As anilises para a 

precipitação pluvial mostraram que as chuvas de ate dois me

ses antes da coleta, influenciaram na flutuação de cigarrinhas. 

5.3 - ABUNDÂNCIA RELATIVA DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

As Tabelas 30 e 31 mostram o número de cigarrinhas a 

dultas nos seis anos de estudo. Para a região de Nova Odessa, 

66,2% das cigarrinhas coletadas foram z. entreriana e 33,8%, 

D. flavopicta. Para a região de Piracicaba, 76,4% foram 

Z. entreriana e 23,6% , D. flavopieta. Esses resultados di

ferem sensivelmente dos obtidos por EL-KADI (1978) que, no E� 

tado de São Paulo, encontrou predominância de D. flavopicta

(85%) em relação ã Z. entreriana (15%). 

Com os dados de flutuação populacional obtidos,e to 

mando-se por base os resultados de RAMOS (1976)� em condições 
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TABELA 30 - Flutuação populacional de z. entreriana, atrav�s 
de rede entomolÕ9ica� no periodo de setembro de 
1974 a aÇ1osto de 1979 

MESES 
Anos TOTAL 

74/75 75/76 77/78 78/79 

Setembro o o o o o 

Outubro o o 43 o 43 
Novembro 24 158 81 27 290 
Dezembro 21 105 250 231 607 
Janeiro 218 485 284 349 l . 336
Fevereiro 35 43 336 18 432
Março 349 47 190 22 608 
Abril 61 2 31 23 11 7 
Maio l 5 9 5 11 40 
Junho 1 5 o o o 15 
Julho o o o o o 

Agosto o o o o o 

TABELA 31 - ,Flutuação populacional de D. flavopicta, através
de rede entomolÕqica, no periodo de setembro de
1974 a agosto de 1979 

f.JESES Anos TOTAL 
74/75 75/76 77/78 78/79 

Setembro o o o o o 

Outubro o o 5 o 5 
Novembro 5 31 39 o 75
Dezembro 20 43 19 209 291 

Janeiro 35 241 56 20 352 
Fevereiro 116 16 l 83 36 396 
Março 60 5 50 20 135 
Abr1 l 30 27 23 21 l O 1
Maio l 5 6 o 6 27
Junho l 5 o o o l 5

Julho o o o o o

Agosto o o o o o
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de laboratõrio, ê de se supor que ocorram de duas a quatro g� 

raçoes em Nova Odessa e Piracicaba, neste ultimo caso com con 

dições climãticas favorãveis. Entretanto, para que se possa 

definir com precisão o numero de gerações, desde que pode o

correr superposição das mesmas, seriam necessãrios estudos em 

condições de laboratõrio, no sentido de se determinar a cons

tante térmica, em graus dia, para essas duas espécies conside 

radas limitantes para as pastagens do Estado de São Paulo. 

Outros fatores alem do clima estão correlacionados 

com a fltituação populacional de cigarrinhas, tais como, mane

jo de pastagens, ação de predadores e parasitas e ate métodos 

de amostragens. No entanto, estudos neste sentido ainda sao 

muito escassos em nossas condições. 
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6 - CONCLUSOES 

Com base nos resultados obtidos neste trabalho, po-

de-se concluir que: 

Nas regiões de Nova Odessa e Piracicaba, houve predominân

cia marcante de Zulia entreriana (Berg) sobre Deois flavo

picta (Stal). 

Em ambas as regiões estudadas a ocorr�ncia das cigarrinhas 

restringiu-se ao periodo de outubro/novembro a abril/junho. 

As gramineas mais infestadas por z. entreriana foram jar� 

guã, pango1a e setãria, enquanto que as menos infestadas fo 

ram napier, colonião e braquiãria comum. 

As gramineas mais infestadas por D. flavopicta foram pang� 

1a, braquiãria comum, 11 green panic 11

, setãria, jaraguã e go_!:. 

dura, destacando-se pangola com maior nível de infestação, 

enquanto que napier e colonião, apresentaram as menores in 

festações. 
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A flutuação populacional total de cigarrinhas adultas não 

esteve correlacionada com a temperatura mãxima e a umidade 

relativa para nenhum dos anos estudados. 

Os niveis populacionais das cigarrinhas estiveram positiv� 

mente correlacionados com as precipitações pluviais de ate 

dois meses antes da ocorrência da praga. 

Os niveis populacionais mostraram correlação positiva com 

a evapotranspiração potencial no mesmo mês e também um e 

dois meses antes da coleta da praga. 

As populações de cigarrinhas estiveram estreitamente corre 

lacionadas com a disponibilidade hidrica e a reposição de 

ãgua no solo. 

Em trabalhos que nao exigem a identificação especifica das 

cigarrinhas envolvidas, e possível a substituição do méto

do de levantamento populacional através de rede entomolÕ�i 

capelo de contagem de massas de espuma. 
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7 - SUMMARY 

Pasture spittlebugs are of great economic interest 

in the majority of Brazilian states where beef or dairy farming 

is practised. The spittlebugs imbibe sap and inject salivary 

toxine into the pasture grasses thereby bringing about a 

physiological condition known as "pasture burn". 

The present study was carried out in the localities 

of Nova Odessa and Piracicaba, in the state of São Paulo,with 

the species Zulia entreriana (Berg) and Deois flavopicta (Stal). 

The objective of the study was to correlate the population 

fluctuations of these spittlebugs with various climatic factors 

as well as observe the levels of infestation in the grasses 

Hyparrhenia rufa (jara9uã) , Digitaria àecumbens (pangola) , 

Pennisetum purpureum (pangola) � Setaria anceps (setãria) , 

Brachiaria àecumbens (braquiãria comum) � Panicum maximum (c� 

lonião) , Panicum maximum cv. Trichoglume (green panic) and 
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Melinis minutiflora (gordura). The population of adult spit

tlebugs was sample weekly or fortnightly with 50 strokes of 

an entomological sweep net effected at random within a 1.000 

m2 field. ln Piracicaba during the period 1978/79 coun� were

2 made of spittle masses per unit ares using a 0,1 m quadrat.

The 9reatest infestations by Z. entreriana were 

observed in the grasses jaraguã, pangola and setãria with ja

raguã being the most heavily infested. The lowest infestations 

were found in napier, colonião and braquiãria comum. 

For D. flavopicta greatest infestations were found 

in pangola, braquiãria comum, "green panic", setãria, jaraguã 

and gordura with pangola being the most heavily infested. The 

lowest were found in napier and colonião. 

The population fluctuation of adult spittlebugs was 

not correlated with maximum temperature or relative humidity 

for any of the years studied. There was however a positive 

correlation with minimum temperature when sampling data of 

the pest for the sarne month and the preceding month were 

considered. On the other hand the population levels of 

spittlebugs were positively correlated with rainfall for up 

to two months before the appearance of the pest. 

Similary, there was a positive correlation with 

the potencial evapotranspiration during the month and also of 

each of the two months preceding sampling of the pest. It 

was observed that in both localities there was a strong cor

relation between water excess and water replacement with the 
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spittlebug population. 

It was also confirmed that in studies not requiring 

identification of the spittlebugs to species, it is possible 

to substitute the population survey method using an entomolo 

gical sweep net by counts of the numbers of spittle masses. 
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9 - A P E N D I C E 



TABELAI - lista sinonlmica das esp�cies estudidas 

Deois (Acanthodeois) flavopicta (Stal) 

- Tomaspis flavopicta Stft-]__, 1864

- Tomaspis (J.) flavopicta, lallemand, 1912

- Deois flavopicta, Guagliumi� 1972

Deois (Acanthodeois) flavopicta, Sakakibara, 1979

Tomaspis multicolor Distant, 1909

Deois (Orodamnis) multicolor, Fennah, 1953

Zulia (Notozulia) entreriana (Berg) 

- Tomaspis entreriana (Berg, 1879)

Tomaspis (T.) entreriana, lallemand, 1912

- Monecphor� entreriana, Torres, 1946

Zulia (Notozulia) entreriana, Fennah, 1968

- Monecphora alboornata, Lallemand, 1927

77.
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TABELA II - Nomes científicos e vulgares das 9ramineas cita

das no texto 

NOME VULGAR 

arroz 

cana-de-açucar 

capim alemão 

capim amargoso 

capim amargoso 

capim amargoso 

capim angola 

capim assu 

capim assu 

capim assu 

capi-m bermuda 

capim bufe 11 

capim cidrão 

capim braquiãria comum 

capim braquiãria 11 tanner grass" 

capim colonião 

capim colonião 11 green panic 11

capim elefante 

capim ferrer 

capim �wrdura 

capim �wine 

capim jaraguã 

capim napier 

capim pan9ola comurr: 

capim para 

capim quicuio 

NOME CIENTIFICO 

Oryza sativa L.

Saccharwn officinar,gn L.

Echinochloa polystachya Hitchc. 

Trichachne insularis Nees. 

Elionuru..s latifloru..s Nees. 

Digitaria insularis Mez 

Br>achim.0ia mutica Stapf 

Trichachne insuZ-aris Nees. 

Paspalum fascicuZ-atum �!il l d 

Eragostis bahiensis Schrad. 

Cynodon dactylon Pers. 

Cenchru..s ciliaris Linn. 

Cymbopogon citratus Stapf 

Brachiaria decumbens Jacq. 

Brachiaria radicans Jacq. cv. Tricho9lume 

Panicum maximum Jacq. 

Panicwn ma.ximum Jacq. cv. Trichoglume 

Pennisetum purpureum Schum 

Cynodon maritirrr�s HBK 

MeZ-inis minutiflora Beauv. 

Panicwn maximv.m Jacq. 

Hyparrhenia ru..fa Stapf 

Pennisetum purpurewn Schum 

Digitaria decu�bens Stent. 

Brachia1°ia rr:utica Staof 

Pennisetv:r:: cl
a

.ndest1.'.nw-:: Hochst 

continua ... 



TA B E LA 2 I - C o n t i n u a ç ã o 

NOME VULGAR 

capim rhodes 

7C 
f - • 

NOME CIENTIFICO 

Choris gayana Kunth 

capim sempre-verde 

erva cidreira 

grama inglesa 

grama missioneira 

setãria 

Panic11x. maximvF: Jacq cv. Gonqyl odes 
Dell 

CJ!mtopoÇJOn scú,c,encrr.t.hus Sprenq 

Stenotaphrurn secundatun: Kuntze 

Axonopus cor:rp1°essus Beauv 

Seta1°ia anceps 

Fonte· MENEZES C e V IL/\S 8-0AS A 1,1 s. ,l d. , r-.1 oss-ar. i C· dn,:; no-• ri , . r, , . ·,. , . , - - -

mes vuloares das plantas hospedeiras. Recife, 6 p. 

rata da Pub. nQ 5 da Comissão de Combate ã Cicarrinha no Es 

tado de Pernanbuco. 


